3 de maio de 2009 – 4º Domingo da páscoa

Pelo olhar da fé, descobrimos o cristo ressuscitado

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
O  Senhor é meu Pastor/ meu Pastor, meu Pastor/ O Senhor é meu Pastor/ Meu Pastor é o Senhor.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Cristo está vivo, ressuscitou! / Da morte vencida, vida nova brotou! (bis)
1. A tristeza que foi companheira da gente / Deu lugar à alegria: “O Senhor está vivo!” Sua lei, sua paz, vêm nos deixar contentes; / Glória demos ao Pai que liberta os cativos.

2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão: / Preparar mundo novo pra / Que haja mais vida. / Solidários na cruz e na ressurreição, / À vitória final nosso Deus nos convida.

3. Alegria, aleluia! Alegria, Aleluia! / Alegria, aleluia! O Senhor ressurgiu! Alegria, aleluia! Alegria, aleluia! Alegria, Aleluia! O Senhor está vivo!

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por nossas quedas humanas, Senhor, tende piedade!/ Por nosso intenso egoísmo,/ Senhor, tende piedade!
Por nossas faltas de fé e de amor, piedade, piedade Senhor (bis). 

2. Por nossas indiferenças,/ Senhor tende piedade./ Por não sermos solidários./ Senhor tende piedade!

3. Por não saber perdoar,/Senhor, tende piedade./ Por não sabermos amar, Senhor, tende piedade!

4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1. Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2. Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3. Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

OREMOS: Deus eterno e todo poderoso, conduzi-nos à comunhão das alegrias celestes, para que o rebanho possa atingir, apesar de sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 4, 8-12tc "At 4, 8-12"
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, Pedro, cheio do Espírito Santo, disse: “Chefes do povo e anciãos: hoje estamos sendo interrogados por termos feito o bem a um enfermo e pelo modo como foi curado. Ficai, pois, sabendo todos vós e todo o povo de Israel: é pelo nome de Jesus Cristo, de Nazaré,  – aquele que vós crucificastes e que Deus ressuscitou dos mortos – que este homem está curado, diante de vós. Jesus é a pedra, que vós, os construtores, desprezastes, e que se tornou a pedra angular. Em nenhum outro há salvação, pois não existe debaixo do céu outro nome dado aos homens, pelo qual possamos ser salvos”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 118(117)tc "6. salmo 118(117)"
A pedra que os pedreiros rejeitaram,/ tornou-se agora a pedra angular.
1- Daí graças ao Senhor, porque ele é bom!*/ Eterna é a sua misericórdia!/ É melhor buscar refúgio no Senhor,*/ do que pôr no ser humano a esperança/ é melhor buscar refúgio no Senhor,*/ do que contar com os poderosos deste mundo!

2- Dou-vos graças, ó Senhor, porque me ouvistes*/ e vos tornastes para mim o Salvador!/ A pedra que os pedreiros rejeitaram,*/ tornou-se agora a pedra angular./ Pelo Senhor é que foi feito tudo isso:*/ que maravilhas ele fez a nossos olhos!

3- Bendito seja, em nome do Senhor,*/ aquele que em seus átrios vai entrando!/ Vós sois meu Deus, eu vos bendigo e agradeço!*/ Vós sois meu Deus, eu vos exalto com louvores/ Daí graças ao Senhor, porque ele é bom!/ Eterna é a sua misericórdia!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Jo 3, 1-2tc "1Jo 3, 1-2"
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: Vede que grande presente de amor o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer se manifestou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o veremos tal como ele é.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor; eu conheço minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 10, 11-18
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, disse Jesus: “Eu sou o bom pastor. O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. O mercenário, que não é pastor e não é dono das ovelhas, vê o lobo chegar, abandona as ovelhas e foge, e o lobo as ataca e dispersa. Pois ele é apenas um mercenário e não se importa com as ovelhas. Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, assim como o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou minha vida pelas ovelhas. Tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil: também a elas devo conduzir; elas escutarão a minha voz, e haverá um só rebanho e um só pastor. É por isso que o Pai me ama, porque dou a minha vida, para depois recebê-la novamente.

Ninguém tira a minha vida, eu a dou por mim mesmo; tenho poder de entregá-la e tenho poder de recebê-la novamente; essa é a ordem que recebi do meu Pai”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai,/ Todo poderoso,/criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/ nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/padeceu/nas mãos de Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu à morada/ onde estão os mortos;/ressuscitou/ no terceiro dia;/subiu aos céus, subiu aos céus,/E está ao lado direito de Deus Pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar os vivos e os mortos./ Eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/de todos os santos,/na remissão de todos os pecados,/na ressurreição/de toda carne/e na vida eterna./ Amém!

11. Oração Vocacionaltc "11. Oração Vocacional"
Senhor da Messe e Pastor do rebanho, faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: “Vem e Segue-me”!
Derrama sobre nós o teu Espírito, que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade para seguir tua voz.

Senhor, que a Messe não se perca por falta de operários. Desperta nossas comunidades para a Missão. Ensina nossa vida a ser serviço. Fortalece os que desejam dedicar-se ao Reino na diversidade dos ministérios e carismas.

Senhor, que o Rebanho não pereça por falta de Pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos, religiosas e ministros leigos e leigas. 

Dá perseverança a todos os vocacionados. Desperta o coração de nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja.

Senhor da Messe e Pastor do Rebanho, chama-nos para o serviço de teu povo.

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a responder SIM. Amém.
tc ""
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! / Ressuscitado, Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas ofertas.

Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. / Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as nossas ofertas.

3. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cantemos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nossas ofertas. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei, ó Deus, que sempre nos alegremos por estes mistérios pascais, para que nos renovem constantemente e sejam fonte de eterna alegria. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarísticatc "13. Oração eucarística"
(Diversas Circunstâncias III)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo, Senhor nosso.

Pela vossa Palavra criastes o universo e em vossa justiça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós nos destes o vosso Filho como mediador. Ele nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos a seguir seus passos.

Ele é o caminho que conduz para vós, a verdade que nos liberta e a vida que nos enche de alegria.

Por vosso Filho, reunis em uma só família os homens e as mulheres, criados para a glória de vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e marcados com o selo do vosso Espírito.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos Anjos e dos Santos, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor (bis).
1. Senhor Deus do universo, o céu e a terra proclamam vossa glória, hosana nas alturas.

2. Bendito o que vem em nome do Senhor, hosana nas alturas.

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós, / Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós! / Cordeiro de Deus, / Que tirais o pecado do mundo, / Dai-nos a paz!
tc ""
15. comunhão tc "15. comunhão "
1- Jesus sempre estava a caminhar/com amor a visitar as aldeias do País/ A pé, sem dinheiro a carregar/sem ter casa pra morar, na pobreza mui feliz!
As multidões acorriam ao pastor/ para ouvir a sua voz que falava do amor/ o bom pastor procurava socorrer/ quem não tinha lar nem pão/nem saúde pra viver.


2- Jesus contemplando a multidão/sente grande compaixão pelo seu abatimento/ Está já cansado em sua dor/ São ovelhas sem pastor vivem só de sofrimento.

3- Jesus, vendo o povo, diz assim: “A seara não tem fim, mas são poucos pra cear/ Pedi, meus discípulos ao Pai/ operários enviai! Para a messe cultivar”.

4- Senhor, muitas graças eu te dou/ Sou semente que brotou do clamor do povo teu/ Em mim põe agora, aquele amor/ De Jesus, o bom pastor, que por nós na cruz se deu!

tc ""
OREMOS: Velai com solicitude, ó Bom Pastor, sobre o vosso rebanho e concedei que vivam nos prados eternos as ovelhas que remistes pelo sangue do vosso filho. Que vive e reina para sempre. PCNS.

T.: Amém!
tc ""
16. canto finaltc "16. canto final"
Meu pastor é o Senhor/ Por isso nada me faltará
1- Há milhares de pastores a cuidar do seu rebanho/ Eu, porém já tenho o meu pastor/ Ele sabe que eu sou e eu sei quem ele é/ Jesus Cristo é o pastor da minha fé.

2- Por colinas verdejantes e riachos de água pura/ Meu pastor sabe onde nos levar/ Ele sabe nos levar e nos mostra a direção/ dá sentido ao meu inquieto coração.
Aprofundando a palavra

O Senhor ressuscitou e está no meio de nós! Durante este período festivo da páscoa, meditamos sobre os diversos modos pelos quais podemos encontrar com o Cristo Vivo e atuante. A Sagrada Escritura nos mostra que não é pelo olhar físico que podemos vê-Lo e encontrá-Lo, mas pelo olhar mais profundo da fé. 

As primeiras comunidades cristãs, inspiradas no exemplo dos discípulos de Jesus, foram descobrindo a força que brota da fé na Sua Ressurreição. Pedro e João, fortalecidos pela presença do Cristo ressuscitado e em nome Dele, realizaram a cura de um enfermo (1ª leitura). Isso nos mostra que a ação amorosa de Deus no mundo continua através dos discípulos de Jesus Cristo, que realizam sinais e obras maravilhosas em Seu nome. A realização da cura do enfermo tornou-se ocasião propícia para os dois discípulos darem testemunho da ressurreição de Jesus. Ele é o Deus da vida e da esperança. A cura do enfermo aponta para a grande cura protagonizada por Ele, a cura da morte definitiva. 

No Evangelho de hoje, Jesus ressuscitado se apresenta discretamente a Maria que inicialmente não o reconhece, confundindo-o com um jardineiro. É somente no momento em que Jesus pronuncia o seu nome que ela o reconhece como o Mestre e Senhor. Isso mostra que é na intimidade da relação de fé com o Cristo que cada um, individualmente, vai descobrindo-O como o Deus vivo e verdadeiro. A experiência do encontro com o ressuscitado é sempre pessoal, mas no seio da comunidade.

A liturgia da Palavra de hoje, nos impulsiona a uma verdadeira experiência de encontro pessoal com o Cristo Ressuscitado e nos convida à prática do bem em nome Dele. Quem se encontra com o Ressuscitado, de verdade, passa a testemunhá-lo com a prática do bem.  
10 de maio de 2008 – 5º Domingo da páscoa

Só Produz frutos de amor, quem permanece unido a cristo

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Já não sou mais eu que vivo./:É cristo que vive em mim!:
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Cristo ressuscitou, aleluia! / Venceu a morte com amor./ Cristo ressuscitou, aleluia! Venceu a morte com amor./ aleluia!
1.Tendo vencido a morte, o Senhor ficará para sempre entre nós./ Para manter viva a chama do amor que reside em cada cristão a caminho do Pai.

2.Tendo vencido a morte, o Senhor nos abriu/ um horizonte feliz,/ pois nosso peregrinar pela face do mundo terá seu final na morada do Pai.

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por nossas quedas humanas, Senhor, tende piedade!/ Por nosso intenso egoísmo,/ Senhor, tende piedade!
Por nossas faltas de fé e de amor, piedade, piedade Senhor (bis). 

2. Por nossas indiferenças,/ Senhor tende piedade./ Por não sermos solidários./ Senhor tende piedade!

3. Por não saber perdoar,/Senhor, tende piedade./ Por não sabermos amar,Senhor, tende piedade! 

4. glóriatc "4. glória"
Glória, glória, nas alturas, / paz e amor na terra aos homens. / Dêem-vos glória as criaturas, / dêem-vos graças e louvores.
1. Nós vos louvamos, ó Criador! / Vos bendizemos por vosso amor!

2. Nós vos louvamos, Senhor Jesus, / vos aclamamos por vossa Cruz.

3. Espírito Santo Consolador, / vós  que dais vida e sois Senhor.

OREMOS: Ó Deus, Pai de bondade, que redimistes e adotastes como filhos e filhas, concedei aos que crêem no Cristo a liberdade verdadeira e a herança eterna. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 9, 26-31tc "At 9, 26-31"
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, Saulo chegou a Jerusalém e procurava juntar-se aos discípulos. Mas todos tinham medo dele, pois não acreditavam que ele fosse discípulo. Então Barnabé tomou Saulo consigo, levou-o aos apóstolos e contou-lhes como Saulo tinha visto o Senhor no caminho, como o Senhor lhe havia falado e como Saulo havia pregado, em nome de Jesus, publicamente, na cidade de Damasco. 

Daí em diante, Saulo permaneceu com eles em Jerusalém e pregava com firmeza em nome do Senhor. Falava também e discutia com os judeus de língua grega, mas eles procuravam matá-lo. Quando ficaram sabendo disso, os irmãos levaram Saulo para Cesaréia, e daí o mandaram para Tarso. 

A Igreja, porém, vivia em paz em toda a Judéia, Galiléia e Samaria. Ela consolidava-se e progredia no temor do Senhor e crescia em número com a ajuda do Espírito Santo.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 22(21)tc "6. salmo 22(21)"
Senhor, sois meu louvor/ em meio à grande assembléia!
1- Sois meu louvor em meio à grande assembléia;*/ cumpro meus votos ante aqueles que vos temem!/ Vossos pobres vão comer e saciar-se,+/ e os que procuram o Senhor o louvarão.*/“Seus corações tenham a vida para sempre!”

2- Lembrem-se disso os confins de toda a terra*/ para que voltem ao Senhor e se convertam, e se prostrem, adorando, diante dele*/ todos os povos e as famílias das nações./ Somente a ele adorarão os poderosos,*/ e os que voltam para o pó o louvarão.

3- Para ele há de viver a minha alma,*/ toda a minha descendência há de servi-lo;/ às futuras gerações anunciará*/ o poder e a justiça do Senhor;/ ao povo novo que há de vir, ela dirá;*/ “Eis a obra que o Senhor realizou!”

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Jo 3, 18-24tc "1Jo 3, 18-24"
Leitura da Primeira Carta de São João
Filhinhos, não amemos só com palavras e de boca, mas com ações e de verdade! Aí está o critério para saber que somos da verdade e para sossegar diante dele o nosso coração, pois, se o nosso coração nos acusa, Deus é maior que o nosso coração e conhece todas as coisas. Caríssimos, se o nosso coração não nos acusa, temos confiança diante de Deus. E qualquer coisa que pedimos recebemos dele, porque guardamos os seus mandamentos e fazemos o que é do seu agrado. Este é o mandamento: que creiamos no nome do seu Filho, Jesus Cristo, e nos amemos uns aos outros, de acordo com o mandamento que ele nos deu. Quem guarda os seus mandamentos permanece com Deus e Deus permanece com ele. Que ele permanece conosco, sabemo-lo pelo Espírito que ele nos deu.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. O amor de Deus tocou meu coração./ O Evangelho vou pregar aos meus irmãos./ Senhor Jesus tu és a nossa luz./ Força e esperança de libertação.
Digo aleluia, oh Senhor (bis)/ Tu és a fonte do mais puro amor (bis).

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 15, 1-8
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor. Todo ramo que em mim não  dá fruto ele o corta; e todo ramo que dá fruto, ele o limpa, para que dê mais fruto ainda. Vós já estais limpos por causa da palavra que eu vos falei. Permanecei em mim e eu permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na videira, assim também vós não podeis dar fruto, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira e vós os ramos. Aquele que permanece em mim, e eu nele, esse produz muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer. Quem não permanecer em mim, será lançado fora como um ramo e secará. Tais ramos são recolhidos, lançados no fogo e queimados. Se permanecerdes em mim e minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes e vos será dado. Nisto meu Pai é glorificado: que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezada)"
tc ""
11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
tc ""
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! / Ressuscitado, Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. / Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as nossas ofertas.

3. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cantemos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nossas ofertas. 

13. canto das oferendas IItc "13. canto das oferendas II"
1. A oferta levamos ao Templo / o Dízimo é assim também. / É uma devolução / a Deus que nos dá os bens. 
Vamos Te oferecer, Senhor, / em Teu santo altar, / frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.
2. O Dízimo e as ofertas / são gestos de fraternidade / que ajudam sustentar / a vida de comunidade.

3. O Dízimo é um ato de fé / e não uma obrigação, / é um sinal de amor / na vida de um cristão.

4. A oferta mais valiosa / se faz com o coração / O Dízimo mais generoso / se dá sem exaltação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que, pelo sublime diálogo deste sacrifício, nos fazeis participar de vossa única e suprema divindade, concedei que, conhecendo vossa verdade, lhe sejamos fiéis por toda a vida. PCNS. 
T.: Amém!

14. Oração eucarística Vtc "14. Oração eucarística V"
(Prefácio da páscoa I)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, mas sobretudo, nesta noite (neste dia ou neste tempo) em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Ele é o verdadeiro Cordeiro, que tira o pecado do mundo. Morrendo, destruiu a morte, e, ressurgindo, deu-nos a vida.

Transbordando de alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, para celebrar a vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam a vossa glória!/ Hosana nas alturas,/ Bendito o que vem / em nome do Senhor!/ Hosana nas alturas. / Hosana nas alturas.
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando a sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!
tc ""
16. comunhão tc "16. comunhão "
Eu sou a videira, meu Pai é o agricultor. / Vós sois os ramos, permanecei no meu amor!
1. Para dar muito fruto: permanecei no meu amor. / Para dar amor puro: permanecei no meu amor. / Como ramos ao tronco: permanecei em mim!

2. Para amar sem medidas: permanecei no meu amor. / Para dar vossas vidas: permanecei no meu amor. / Para ser meus amigos: permanecei em mim!

3. Para ver o caminho: permanecei no meu amor./ Para ver a verdade: permanecei no meu amor./ Para ter sempre vida: permanecei em mim!

4. Para ser sal da terra: permanecei no meu amor./ Para ser luz do mundo: permanecei no meu amor./ Para ser testemunhas: permanecei em mim!

5. Se vos dobra a tristeza: permanecei no meu amor./ Se amargo é o pranto: permanecei no meu amor. / Se inquieta a tentação: permanecei em mim!

6. Quando a noite é longa: permanecei no meu amor./ Quando não há estrelas: permanecei no meu amor./ se a morte vos chega: permanecei em mim!

7. Quando a estrada é difícil: permanecei no meu amor./ Quando o passo é impossível: permanecei no meu amor./ Quando treme a esperança: permanecei em mim!

8. Sem cansar ou desanimar: permanecei no meu amor./ Sem amarras a segurar: permanecei no meu amor./ Sem temor, sempre a cantar: permanecei em mim!

tc ""
OREMOS: Ó Deus de bondade, permanecei junto ao vosso povo e fazei passar da antiga à nova vida aqueles a quem concedestes a comunhão nos vossos mistérios. PCNS. 

T.: Amém!
tc ""
17. canto finaltc "17. canto final"
1. Vamos, irmãos, é tempo de unidos caminhar e agradecer ao Deus da vida no nosso cantar.
Nossa Senhora canta: Deus é nossa esperança, ele derruba o poderoso e ao humilde eleva./ Dá pão a quem tem fome, Santo é o seu Nome./ E hoje ele nos convida a sermos mais irmãos.

2. Insegurança e fome são frutos do desamor que sacrifica o povo humilde a viver na dor.

3. Deus é a favor dos pobres, com eles caminhará, e das correntes do egoísmo vai nos libertar.

Aprofundando a palavra

A parábola da videira e dos ramos (Evangelho) nos mostra que a comunidade cristã não é uma organização fechada e baseada apenas em princípios humanos. Se assim o fosse, já teria desaparecido há muito tempo. A comunidade cristã é a visibilização da participação na vida de Jesus, é a comunhão de homens e mulheres que têm Cristo como Fonte, Mestre e Guia. Cada membro da comunidade é um ramo que deve estar cada vez mais unido à videira que é Jesus Cristo. Quanto mais intimamente ligados à videira, mais os ramos produzirão frutos com abundância. Ramos que não estão ligados à videira, secam, morrem e não produzem frutos. Devem ser jogados fora, porque não servem para mais nada. 

A qualidade da vida do cristão vai depender do grau de intimidade que ele cultiva com o Senhor Jesus. Quem está muito unido a Ele, tem chance maior de produzir verdadeiros e fecundos frutos de serviço, doação, amor, justiça, diálogo, solidariedade e paz. Quem se afasta d’Ele, não tem força suficiente para produzir frutos de vida e esperança. O fruto maior que os cristãos e a comunidade cristã são chamados a produzir é o do amor gratuito, generoso e indistinto. 

Na primeira leitura, contemplamos o exemplo de Saulo (Paulo) que, recém- convertido, após fazer uma experiência profunda de encontro pessoal com Jesus Cristo, enraíza a sua vida no Seu amor e torna-se um missionário corajoso e destemido. Paulo é um ramo profundamente unido à videira e por isso, produziu muitos frutos. Quem faz a experiência do amor do Cristo vivo e verdadeiro não fica de braços cruzados, mas pelo contrário, põe-se em missão em nome Dele.

17 de maio de 2009 – 6º Domingo da páscoa

O amor de Deus nos impulsiona a amar os irmãos

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
1. Onde reina amor,/ fraterno amor,/ onde reina amor,/ Deus aí está.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Senhora, seguiste o caminho/ que à prima Isabel te levou./ Serviço, trabalho e carinho/ o teu  coração ofertou.
Visita, Senhora, teu povo,/ que a ti continua fiel,/ repete este gesto de novo,/ que encheu de alegria Isabel.
2. Conduz nossos passos, Maria,/ aponta o caminho do irmão./ Presença, trabalho, alegria/ são frutos da nossa missão.

3. Nas horas difíceis da vida,/ conosco presente estarás./ Tu és a melhor acolhida,/ abraço de força e de paz.

4- Contigo, Deus Pai exaltamos/ e o Filho Jesus Redentor./ O Espírito Santo louvamos,/ unidos na ação e no amor.

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/ Pensamentos e palavras, atitudes, omissões.../ por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade!/ Cristo, piedade/ Tem piedade, ó Senhor! (Bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa Mãe/ e a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ a Deus Pai que nos perdoa e nos sustenta em sua mão,/ por seu amor, tão grande amor.

4. glóriatc "4. glória"
Glória, Glória! Anjos no céu/ cantam todos seu Amor!/ E na terra, homens de paz:/ “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós Vos louvamos,/ adoramos, bendizemos,/ damos glória ao Vosso Nome,/ vossos dons agradecemos! 

2. Senhor nosso, Jesus Cristo,/ Unigênito do Pai,/ Vós de Deus Cordeiro Santo,/ nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai,/ como nosso intercessor,/ acolhei nossos pedidos,/ atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo,/ o Altíssimo, o Senhor,/ com o Espírito Divino,/ de Deus Pai no esplendor!

OREMOS: Deus todo poderoso, dai-nos celebrar com fervor estes dias de júbilo em honra do Cristo ressuscitado, para que nossa vida corresponda sempre aos mistérios que recordamos PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 10,25-26.34-35.44-48
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Quando Pedro estava para entrar em casa, Cornélio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus pés e se prostou. Mas Pedro levantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu também sou apenas um homem”. Então, Pedro tomou a palavra e disse: De fato, estou compreendendo que Deus não faz distinção entre as pessoas. Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que pertença.

Pedro estava ainda falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos os que ouviam a palavra. Os fiéis de origem judaica, que tinham vindo com Pedro, ficaram admirados de que o dom do Espírito Santo fosse derramado também sobre os pagãos. Pois eles os ouviam falar e louvar a grandeza de Deus em línguas estranhas. Então Pedro falou: “Podemos, por acaso, negar a língua do batismo a estas pessoas que receberam, como nós o Espírito Santo?” E mandou que fossem batizados em nome de Jesus Cristo. Eles pediram, então, que Pedro ficasse alguns dias com eles.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 98(97)tc "6. salmo 98(97)"
O Senhor fez conhecer a salvação/ e revelou sua justiça às nações.
1- Cantai ao Senhor Deus um canto novo,*/ porque ele fez prodígios!/ Sua mão e o seu braço forte e santo*/ alcançaram-lhe a vitória.

2- O Senhor fez conhecer a salvação,*/ e às nações, sua justiça;/ recordou o seu amor sempre fiel*/ pela casa de Israel.

3- Os confins do universo contemplaram*/ a salvação do nosso Deus./ Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira,*/ alegrai-vos e exultai!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Jo 4,7-10
Leitura da Primeira Carta de São João
Caríssimos: Amemo-nos uns aos outros, porque o amor vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus e conhece Deus. Quem não ama, não chegou a conhecer a Deus, pois Deus é amor. Foi assim que o amor de Deus se manifestou entre nós: Deus enviou o seu Filho único ao mundo, para que tenhamos vida por meio dele. Nisto consiste o amor: não fomos nós que amamos a Deus, mas foi ele que nos amou e enviou o seu filho como vítima de reparação pelos nossos pecados.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
1. O amor de Deus tocou meu coração./ O Evangelho vou pregar aos meus irmãos./ Senhor Jesus tu és a nossa luz./ Força e esperança de libertação.
Digo aleluia, oh Senhor (bis)/ Tu és a fonte do mais puro amor (bis).

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 15, 9-17
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Naquele tempo, disse Jesus a seus discípulos: “Como meu Pai me amou, assim também eu vos amei. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como eu guardei os mandamentos do meu Pai e permaneço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena. Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim como eu vos amei. Ninguém tem amor maior do que aquele que dá sua vida pelos amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. Já não vos chamo servos, pois o servo não sabe o que faz o seu senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. Não fostes vós que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi e vos designei para irdes e para que produzais fruto e o vosso fruto permaneça. O que então pedirdes ao Pai em meu nome, ele vo-lo concederá. Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns aos outros”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai,/ Todo poderoso,/criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/ nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu à morada/ onde estão os mortos;/ressuscitou/ no terceiro dia;/subiu aos céus, subiu aos céus,/E está ao lado direito de Deus Pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar os vivos e os mortos./ Eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/de todos os santos,/na remissão de todos os pecados,/na ressurreição/de toda carne/e na vida eterna./ Amém!

11. Oração do Dizimistatc "11. Oração do Dizimista"
Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo; não é uma contribuição, porque não precisais; não é o resto que me sobra que vos ofereço. Esta importância representa, Senhor, minha participação na Comunidade, meu compromisso com a expansão do Evangelho, meu reconhecimento e agradecimento, pois se tenho é porque me destes. Amém!
tc ""
12. canto das oferendas Itc "12. canto das oferendas I"
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! / Ressuscitado, Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas ofertas.

Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. / Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as nossas ofertas.

3. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cantemos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nossas ofertas. 

13. canto das oferendas IItc "13. canto das oferendas II"
1. A oferta levamos ao Templo / o Dízimo é assim também. / É uma devolução / a Deus que nos dá os bens. 
Vamos Te oferecer, Senhor, / em Teu santo altar, / frutos do nosso trabalho, viemos te entregar.
2. O Dízimo e as ofertas / são gestos de fraternidade / que ajudam sustentar / a vida de comunidade.

3. O Dízimo é um ato de fé / e não uma obrigação, / é um sinal de amor / na vida de um cristão.

4. A oferta mais valiosa / se faz com o coração / O Dízimo mais generoso / se dá sem exaltação.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Subam até vós, ó Deus, as nossas preces com estas oferendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por vossa bondade, correspondamos cada vez melhor aos sacramentos do vosso amor. PCNS. 
T.: Amém!

14. Oração eucarística IItc "14. Oração eucarística II"
(Prefácio da páscoa II)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, mas sobretudo neste tempo solene em que Cristo, nossa Páscoa, foi imolado.

Por ele, os filhos da luz nascem para a vida eterna; e as portas do Reino dos céus se abrem para os fiéis redimidos. Nossa morte foi redimida pela sua e na sua ressurreição ressurgiu a nossa vida.

Transbordando de alegria pascal, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, para celebrar vossa glória, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor (2x)
Senhor Deus do Universo o céu e terra proclamam vossa Glória. Hosana nas alturas. Bendito o que vem em Nome do Senhor. Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
Amém, amém, aleluia! Amém, amém, aleluia!

Amém, amém, aleluia! Amém, aleluia! (bis).
15. cordeirotc "15. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!
tc ""
16. comunhão tc "16. comunhão "
1. Ao partir o pão, numa refeição/ aos seus comensais falou Jesus:/”Isto vós fareis, em recordação/ do meu grande amor por vós na cruz”.
“O que eu fiz vós o fareis, disse o Senhor/ pra recordar e festejar meu grande amor/ ao celebrar a refeição que fez Jesus/ eu quero amar como Ele amou, até a Cruz.
2. Povo a caminhar, na escuridão/ Cristo é uma luz a nos guiar!/ Eu a recebi junto deste altar/ pra iluminar quem quer andar.                            

3. Povo a caminhar, na escravidão/ vem te libertar, Jesus aqui/ hei de anunciar a libertação/ que na comunhão aqui senti.

4. Povo a caminhar sem se alimentar/ Cristo é o pão dá vigor/ encontrei aqui para repartir/ o vigor do pão do seu amor.

5. Povo a caminhar, arrastando a dor/ Cristo é a salvação que vem da cruz/ aprendi aqui a testemunhar/ como transformar a dor em luz!

6. Povo a caminhar, vendo a morte vir/ Cristo é pão que faz viver sem fim/ quero deste pão para transmitir/ a ressurreição, Jesus em mim!

OREMOS: Deus eterno e todo poderoso, que, pela ressurreição de Cristo, nos renovais para a vida eterna, fazei frutificar em nós o sacramento pascal, e infundi em nossos corações a força desse alimento salutar. PCNS.

T.: Amém!
tc ""
17. canto finaltc "17. canto final"
Ide pelo mundo,/ ide pelo mundo e anunciai/, e anunciai/ o Evangelho a toda criatura.
1. Eu vos envio,/ servidores do Reino,/ onde estiverdes/ eu convosco estarei./ Eu vos envio/ despojados de tudo,/ só levareis/ a bagagem do amor.

2. Eu vos envio,/ promotores da paz,/ ministros sois/ da reconciliação./ Eu vos envio,/ mensageiros alegres,/ quem encontrardes/ tratareis com amor.

3.  Eu vos envio,/ testemunhas da Vida,/ clamor supremo,/ vocação universal./ Eu dou a todos/ vida plena e fecunda,/ sinais de morte/ combatei, é o mal.

4. Eu vos envio,/ construtores do Amor,/ fazei irmãos;/ Deus é Pai, proclamai./ Cidade viva,/ um só povo formai;/ um só batismo,/ só um Senhor adorai.

Aprofundando a palavra

A catequese de Pedro tinha como núcleo central a certeza de que o amor de Deus é universal e, por isso, Ele não fazia distinção de pessoas. Esta catequese, marcada pela certeza do amor gratuito e expansivo de Deus, é atestada pela descida do Espírito Santo não somente sobre os de origem judaica, mas também sobre os pagãos. Estes últimos receberam o Espírito de Deus, após ouvirem o anúncio da Palavra de Deus e aderirem ao santo Evangelho. Isso revela que o povo de Deus é formado por todos aqueles que ouvindo a Sua Palavra, O respeitam e praticam a Sua vontade, ainda que de forma inconsciente e anônima.  

O Evangelho de hoje é continuação do Evangelho da videira e dos ramos, do domingo anterior, e explicita o mandamento do amor.  Jesus afirma que aqueles que permanecerem unidos a Ele (os discípulos fiéis) produzirão frutos de amor: “Amem-se uns aos outros, como eu vos amei”. A palavra “amor”, no contexto do Evangelho de hoje, significa compromisso com os irmãos e a comunidade cristã. 

O amor de Jesus Cristo pelos discípulos e pela humanidade é reflexo do amor de Deus Pai por Ele. E o amor da humanidade entre si deve ser reflexo forte do amor de Cristo por todos. Quem permanece no amor de Cristo, fica mais forte e preparado para amar ao próximo. O amor de Cristo passou pela cruz e isso significa que amar o próximo também, nem sempre, é uma tarefa fácil e prazerosa. Às vezes requer sacrifício, renúncia, desprendimento e humildade. 

Somente adere ao amor quem segue Jesus Cristo livremente, como amigo d’Ele. Jesus é o amigo que dá a vida pelos amigos. A missão da comunidade não nasce da obediência a uma lei, mas do dom livre, da amizade e da intimidade com o Cristo-Mestre, que ama e ensina a amar.

24 de maio de 2009 – Ascensão do Senhor

JEsus perpetua sua presença no mundo através de seus discípulos

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
1. Onde reina amor,/ fraterno amor,/ onde reina amor,/ Deus aí está.
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Senhora, seguiste o caminho/ que à prima Isabel te levou./ Serviço, trabalho e carinho/ o teu  coração ofertou.
Visita, Senhora, teu povo,/ que a ti continua fiel,/ repete este gesto de novo,/ que encheu de alegria Isabel.
2. Conduz nossos passos, Maria,/ aponta o caminho do irmão./ Presença, trabalho, alegria/ são frutos da nossa missão.

3. Nas horas difíceis da vida,/ conosco presente estarás./ Tu és a melhor acolhida,/ abraço de força e de paz.

4- Contigo, Deus Pai exaltamos/ e o Filho Jesus Redentor./ O Espírito Santo louvamos,/ unidos na ação e no amor.

tc ""
3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos,/ tantas vezes pequei, não fui fiel:/ Pensamentos e palavras, atitudes, omissões.../ por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade!/ Cristo, piedade/ Tem piedade, ó Senhor! (Bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa Mãe/ e a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ a Deus Pai que nos perdoa e nos sustenta em sua mão,/ por seu amor, tão grande amor.

4. glóriatc "4. glória"
Glória, Glória! Anjos no céu/ cantam todos seu Amor!/ E na terra, homens de paz:/ “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós Vos louvamos,/ adoramos, bendizemos,/ damos glória ao Vosso Nome,/ vossos dons agradecemos! 

2. Senhor nosso, Jesus Cristo,/ Unigênito do Pai,/ Vós de Deus Cordeiro Santo,/ nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai,/ como nosso intercessor,/ acolhei nossos pedidos,/ atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo,/ o Altíssimo, o Senhor,/ com o Espírito Divino,/ de Deus Pai no esplendor!

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus todo poderoso, a ascensão do vosso Filho já é nossa vitória. Fazei-nos exultar de alegria e fervorosa ação de graças, pois, membros de seu corpo, somos chamados na esperança a participar da sua glória. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 1, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos

No meu primeiro livro, ó Teófilo, já tratei de tudo o que Jesus fez e ensinou, desde o começo, até ao dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado instruções pelo Espírito Santo, aos apóstolos que tinha escolhido. Foi a eles que Jesus se mostrou vivo depois da sua paixão, com numerosas provas. Durante quarenta dias, apareceu-lhes falando do Reino de Deus. Durante uma refeição, deu-lhes esta ordem: “Não vos afasteis de Jerusalém, mas esperai a realização da promessa do Pai, da qual vós me ouvistes falar: ‘João batizou com água; vós, porém, sereis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias’”. Então os que estavam reunidos perguntaram a Jesus: “Senhor, é agora que vais restaurar o Reino em Israel?” Jesus respondeu: “Não vos cabe saber os tempos e os momentos que o Pai determinou com a sua própria autoridade. Mas recebereis o poder do Espírito Santo que descerá sobre vós, para serdes minhas testemunhas em Jerusalém e em toda a Judéia e na Samaria, até os confins da terra”.

Depois de dizer isso, Jesus foi levado ao céu, á vista deles. Uma nuvem o encobriu, de forma que seus olhos não podiam mais vê-lo. Os apóstolos continuavam olhando para o céu, enquanto Jesus subia. Apareceram então dois homens vestidos de branco, que lhes disseram: “Homens da Galiléia, por que ficais aqui, parados, olhando para o céu? Esse Jesus que vos foi levado para o céu, virá do mesmo modo como o vistes partir para o céu”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 47(46)tc "6. salmo 47(46)"
Por entre aclamações Deus se elevou,/ o Senhor subiu/ o Senhor subiu/ ao toque da trombeta.
1. Povos todos do universo, batei palmas,*/ gritai a Deus aclamações de alegria!/ Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo,*/ o soberano que domina toda a terra.

2. Por entre aclamações Deus se elevou,*/ o Senhor subiu ao toque da trombeta./ Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa,*/ salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!

3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra,*/ ao som da harpa acompanhai os seus louvores!/ Deus reina sobre todas as nações,*/ está sentado no seu trono glorioso.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Ef 1, 17-23
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios
Irmãos: O Deus de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai a quem pertence a glória, vos dê um espírito de sabedoria que vo-lo revele e faça verdadeiramente conhecer. Que ele abra o vosso coração à sua luz, para que saibais qual a esperança que o seu chamamento vos dá, qual a riqueza da glória que está na vossa herança com os santos, e que imenso poder ele exerceu em favor de nós que cremos, de acordo com a sua ação e força onipotente. Ele manifestou sua força em Cristo, quando o ressuscitou dos mortos e o fez sentar-se à sua direita nos céus, bem acima de toda a autoridade, poder, potência, soberania ou qualquer título que se possa nomear não somente neste mundo, mas ainda no mundo futuro. Sim, ele pôs tudo sob os seus pés e fez dele, que está acima de tudo, a Cabeça da Igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que possui a plenitude universal.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Ide ao mundo, ensinai aos povos todos; convosco estarei; todos os dias, até o fim dos tempos, diz Jesus.
9. evangelhotc "9. evangelho"
Mc 16, 15-20
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos, e disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado. Os sinais que acompanharão aqueles que crerem serão estes: expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas; se pegarem em serpentes ou beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal algum; quando impuserem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados” Depois de falar com os discípulos, o Senhor Jesus foi levado ao céu, e sentou-se à direita de Deus. Os discípulos então saíram e pregaram por toda parte. O Senhor os ajudava e confirmava sua palavra por meio dos sinais que a acompanhavam.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉtc "10. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai,/ Todo poderoso,/criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/ nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu à morada/ onde estão os mortos;/ressuscitou/ no terceiro dia;/subiu aos céus, subiu aos céus,/E está ao lado direito de Deus Pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar os vivos e os mortos./ Eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/de todos os santos,/na remissão de todos os pecados,/na ressurreição/de toda carne/e na vida eterna./ Amém!

11. canto das oferendastc "11. canto das oferendas"
1. Bendito sejas, ó Rei da glória! / Ressuscitado, Senhor da Igreja! / Aqui trazemos as nossas ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes ofertas. / Tudo o que temos, seja pra Ti, ó Senhor!
2. Vidas se encontram no altar de Deus, / gente se doa, dom que se imola. / Aqui trazemos as nossas ofertas.

3. Irmãos da terra, irmãos do céu, / juntos cantemos glória ao Senhor. / Aqui trazemos as nossas ofertas. 

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, nós vos apresentamos este sacrifício para celebrar a admirável ascensão do vosso Filho. Concedei, por esta comunhão de dons entre o céu e a terra, que nos elevemos com ele até a pátria celeste. PCNS.
T.: Amém!

12. Oração eucarística IIItc "12. Oração eucarística III"
(Prefácio Ascensão do Senhor I)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Vencendo o pecado e a morte, vosso Filho Jesus, Rei da Glória, subiu (hoje) ante os anjos maravilhados ao mais alto dos céus. E tornou-se o mediador entre vós, Deus, nosso Pai, e a humanidade redimida, juiz do mundo e senhor do universo.

Ele, nossa cabeça e princípio, subiu aos céus, não para afastar-se de nossa humildade, mas para dar-nos a certeza de que nos conduzirá à glória da imortalidade.

Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo é o Senhor (2x)
Senhor Deus do Universo o céu e terra proclamam vossa Glória. Hosana nas alturas. Bendito o que vem em Nome do Senhor. Hosana nas alturas!

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o papa (N.) e nosso bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!

Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo...
Amém, amém, aleluia! Amém, amém, aleluia!

Amém, amém, aleluia! Amém, aleluia! (bis).
13. cordeirotc "13. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!
tc ""
14. comunhão tc "14. comunhão "
1. Ao partir o pão, numa refeição/ aos seus comensais falou Jesus:/”Isto vós fareis, em recordação/ do meu grande amor por vós na cruz”.
“O que eu fiz vós o fareis, disse o Senhor/ pra recordar e festejar meu grande amor/ ao celebrar a refeição que fez Jesus/ eu quero amar como Ele amou, até a Cruz.
2. Povo a caminhar, na escuridão/ Cristo é uma luz a nos guiar!/ Eu a recebi junto deste altar/ pra iluminar quem quer andar.                            

3. Povo a caminhar, na escravidão/ vem te libertar, Jesus aqui/ hei de anunciar a libertação/ que na comunhão aqui senti.

4. Povo a caminhar sem se alimentar/ Cristo é o pão dá vigor/ encontrei aqui para repartir/ o vigor do pão do seu amor.

5. Povo a caminhar, arrastando a dor/ Cristo é a salvação que vem da cruz/ aprendi aqui a testemunhar/ como transformar a dor em luz!

6. Povo a caminhar, vendo a morte vir/ Cristo é pão que faz viver sem fim/ quero deste pão para transmitir/ a ressurreição, Jesus em mim!

Pós comunhão tc "Pós comunhão "
Deus eterno e todo poderoso, que nos concedeis conviver na terra com as realidades do céu, fazei que nossos corações se voltem para o alto, onde está junto de vós a nossa humanidade. PCNS.
T.: Amém!
15. canto finaltc "15. canto final"
Ide pelo mundo,/ ide pelo mundo e anunciai/, e anunciai/ o Evangelho a toda criatura.
1. Eu vos envio,/ servidores do Reino,/ onde estiverdes/ eu convosco estarei./ Eu vos envio/ despojados de tudo,/ só levareis/ a bagagem do amor.

2. Eu vos envio,/ promotores da paz,/ ministros sois/ da reconciliação./ Eu vos envio,/ mensageiros alegres,/ quem encontrardes/ tratareis com amor.

3.  Eu vos envio,/ testemunhas da Vida,/ clamor supremo,/ vocação universal./ Eu dou a todos/ vida plena e fecunda,/ sinais de morte/ combatei, é o mal.

4. Eu vos envio,/ construtores do Amor,/ fazei irmãos;/ Deus é Pai, proclamai./ Cidade viva,/ um só povo formai;/ um só batismo,/ só um Senhor adorai.

Aprofundando a palavra

A ascensão de Jesus é um modo de falar da sua volta para o mistério da vida de Deus. Aliás, Deus está presente em todos os tempos e lugares. E o fato dos cristãos esperarem pela sua volta não deve deixá-los passivos, mas levá-los à missão, pois a vinda gloriosa de Jesus se realizará através do testemunho deles. A primeira leitura mostra que após a ascensão de Jesus, os discípulos ficaram imóveis, olhando para o alto, mas foram orientados para não ficarem acomodados, mas a agirem no mundo, preparando as nações para a segunda vinda gloriosa do Mestre e Senhor. Os cristãos devem caminhar com os olhos fixos em Jesus Cristo- meta da vida cristã-, mas atentos aos sinais históricos que manifestam a sua presença. 

A ascensão e o envio dos discípulos são inseparáveis. Antes de subir aos céus para sentar-se à direita do Pai, Jesus enviou os onze em missão: “Vão pelo mundo inteiro e anunciem a boa notícia para toda a humanidade. Quem acreditar e for batizado será salvo”. O Evangelho de hoje conclui afirmando que os discípulos saíram e pregaram por toda a parte e que o Senhor confirmava a pregação e o ensinamento deles por meio de muitos sinais. Para nós, a mensagem é clara: os discípulos de Jesus Cristo, de ontem e de hoje, devem continuar a Sua ação no mundo. Após a ascensão, Ele continua perpetuando sua presença no mundo através do testemunho e da atividade seus fiéis seguidores. 

Na festa da Ascensão, a Igreja celebra ainda a ressurreição de Jesus. Jesus ressuscitou, venceu a morte e entrou definitivamente num estado de vida radicalmente novo, na eterna e infinita felicidade de Deus, na vida mesma de Deus. Isso nos mostra que, assim como Jesus Cristo, também nós não somos cidadãos deste mundo. A nossa morada definitiva é o céu, junto de Deus.

31 de maio de 2009 – Pentecostes

O Espírito Santo nos impulsiona à prática do amor

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Preenche meu ser,/ Preenche meu ser./ Espírito, unge meu ser/ Em onda de amor!/ Ó vem sobre mim! Espírito, unge meu ser!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
1. Vem, Divino Espírito,/ vem iluminar o meu coração./ Todo o meu ser,/ Minha existência, a minha vida,/ Tudo em mim vem fazer renascer.
Dentro de mim uma esperança,/ uma certeza, um ideal./ Vem iluminar aqueles que vivem/ na escuridão./Vem fazer renascer (bis)
2. Vem, vem Santo Espírito,/ vem iluminar/ a humanidade, a face da terra,/ vem transformar/ Como aquele dia em Pentecostes,/ vem fazer renascer.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1. Por que fui omisso e não soube doar/ e o pranto do pobre eu não quis enxugar.
Perdão, Senhor, perdão./ Perdão, perdão (bis)

2. Por não ser como Cristo um libertador,/ o sal, o fermento vivificador.

4. glóriatc "4. glória"
Glória a Deus nas alturas, / E paz na terra aos homens por Ele amados. / Glória a Deus nas alturas,/ 
E paz na terra aos homens por ele amados. 

Senhor Deus, rei dos céus. / Deus  Pai todo poderoso / Nós vos louvamos, vos bendizemos, / Vos adoramos, vos glorificamos.

Nós vos damos graças por / Vossa imensa glória. / Senhor Jesus Cristo, filho Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / Tende piedade de nós.  / Vós que tirais o pecado do mundo / Acolhei a nossa súplica. 

Vós que estais á direita de do Pai,

Tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / Só vós o Senhor.

Só vós o altíssimo, Jesus Cristo, / Com o Espírito Santo, /Na glória de Deus pai, / Na glória de Deus Pai. / Amém (5x)

OREMOS: Ó Deus que, pelo mistério da festa de hoje, santificais a vossa Igreja inteira, em todos os povos e nações, derramai por toda a extensão do mundo os dons do Espírito Santo, e realizai agora no coração dos fiéis as maravilhas que operastes no início da pregação do Evangelho. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
At 2, 1-11
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um barulho como se fosse uma forte ventania, que encheu a casa onde eles se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito os inspirava.

Moravam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações do mundo. Quando ouviram o barulho, juntou-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua. Cheios de espanto e admiração, diziam: “Esses homens que estão falando não são todos galileus? Como é que nós os escutamos na nossa própria língua? Nós que somos partos, medos e elamitas, habitantes da Mesopotâmia, da Judéia e da Capadócia, do Ponto e da Ásia, da Frígia e da Panfília, do Egito e da parte da Líbia próxima de Cirene, também romanos que aqui residem; judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos nós os escutamos anunciarem as maravilhas de Deus na nossa própria língua!”

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 47(46)tc "6. salmo 47(46)"
Por entre aclamações Deus se elevou,/ o Senhor subiu/ o Senhor subiu/ ao toque da trombeta.
1. Povos todos do universo, batei palmas,*/ gritai a Deus aclamações de alegria!/ Porque sublime é o Senhor, o Deus Altíssimo,*/ o soberano que domina toda a terra.

2. Por entre aclamações Deus se elevou,*/ o Senhor subiu ao toque da trombeta./ Salmodiai ao nosso Deus ao som da harpa,*/ salmodiai ao som da harpa ao nosso Rei!

3. Porque Deus é o grande Rei de toda a terra,*/ ao som da harpa acompanhai os seus louvores!/ Deus reina sobre todas as nações,*/ está sentado no seu trono glorioso.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 12, 3b-7.12-13
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos e irmãs: Ninguém pode dizer: Jesus é o Senhor, a não ser no Espírito Santo. Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos. A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo. De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. Seqüênciatc "8. Seqüência"
1- Espírito de Deus, / enviai dos céus / um raio de luz, um raio de luz. / Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações/ vossos sete dons /vossos sete dons.
2- Consolo que acalma, / hóspede da alma, / doce alívio, vinde. / Doce alívio, vinde. / No labor, descanso, / na aflição, remanso, / no calor aragem / no calor aragem.

3- Enchei, luz bendita, / chama que crepita, / o íntimo de nós / o íntimo de nós. / Sem a luz que acode / nada o homem pode, / nenhum bem há nele / nenhum bem há nele.

4- Ao sujo lavai, / ao seco regai / curai o doente / curai o doente. / Dobrai o que é duro, / guiai no escuro / o frio aquecei / o frio aquecei.

5- Dai à vossa Igreja / que espera e deseja / vossos sete dons. / Vossos sete dons. / Dai em prêmio, ao forte / uma santa morte / alegria eterna: / alegria eterna. Amém! Amém!

9. canto de aclamaçãotc "9. canto de aclamação"
Aleluia! É o nosso canto. / Jesus Cristo vai falar./ E o Espírito que é Santo,/ é quem vai nos explicar!
1. Santo e santificador,/ iluminai nossa mente./  E o fogo do Vosso amor,/ encha o coração da gente! (bis).
10. evangelhotc "10. evangelho"
Jo 20, 19-23
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João

Ao anoitecer daquele dia, o primeiro da semana, estando fechadas, por medo dos judeus, as portas do lugar onde os discípulos se encontravam, Jesus entrou e, pondo-se no meio deles disse: “ A paz esteja convosco”. Depois dessas palavras, mostrou-lhes as mãos e o lado. Então os discípulos se alegraram por verem o Senhor. Novamente, Jesus disse: “ A paz esteja convosco. Como o Pai me enviou também eu vos envio”. E depois de ter dito isso, soprou sobre eles e disse: “ Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados; a quem não os perdoardes, eles lhes serão retidos”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
11. PROFISSÃO DE FÉtc "11. PROFISSÃO DE FÉ"
1- Creio em Deus Pai,/ Todo poderoso,/criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/ nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu à morada/ onde estão os mortos;/ressuscitou/ no terceiro dia;/subiu aos céus, subiu aos céus,/E está ao lado direito de Deus Pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar os vivos e os mortos./ Eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/de todos os santos,/na remissão de todos os pecados,/na ressurreição/de toda carne/e na vida eterna./ Amém!

12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. As sementes que me deste e que não eram pra guardar./ Pus no chão da minha vida, quis fazer frutificar.
Dos meus dons que recebi,/ pelo Espírito do amor,/ trago os frutos que colhi/e em tua mesa quero por (bis)

2. Pelos campos deste mundo/ quero sempre semear./ Os talentos que me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando,/ mais terei para colher./ quanto mais eu for colhendo./ mais terei a oferecer.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei-nos, nos ó Deus, que o Espírito Santo nos faça compreender melhor o mistério deste sacrifício e nos manifeste toda a verdade, segundo a promessa do vosso filho. Que vive e reina para sempre.
T.: Amém!

13. Oração eucarísticatc "13. Oração eucarística"
(Reconciliação I e Prefácio de Pentecostes)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso.

Para levar à plenitude os mistérios pascais, derramastes, hoje, o Espírito Santo prometido, em favor de vossos filhos e filhas.

Desde o nascimento da Igreja, é ele quem dá a todos os povos, o conhecimento do verdadeiro Deus; e une, numa só fé, a diversidade das raças e línguas.

Por essa razão, transbordamos de alegria pascal, e aclamamos vossa bondade, cantando a uma só voz:

santotc "santo"
Santo, Santo, Santo/Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam/ A vossa glória!/ Hosana nas alturas,/ Bendito o que vem / em nome do Senhor!/ Hosana nas alturas.
Pr.: Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o bem a cada um de nós para sermos santos como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui reunido e derramai a força do Espírito, para que estas oferendas se tornem o Corpo † e o Sangue do Filho muito amado, no qual também somos vossos filhos.

Enquanto estávamos perdidos e incapazes de vos encontrar, vós nos amastes de modo admirável: pois vosso Filho - o Justo e Santo - entregou-se em nossas mãos aceitando ser pregado na cruz.

T.: Como é grande, ó Pai, a vossa misericórdia!

Pr.: Antes, porém, de seus braços abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal permanente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Páscoa com seus discípulos. Ceando com eles, tomou o pão e pronunciou a bênção de ação de graças. Depois, partindo o pão, o deu a seus amigos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia reconciliar todas as coisas pelo sangue a ser derramado na cruz, tomou o cálice com vinho. Ele vos deu graças novamente e passou o cálice a seus amigos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos. Vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição. Vinde, Senhor, Jesus.

Pr.: Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje celebramos sua morte e ressurreição, esperando o dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de reconciliação que nos faz voltar à vossa graça.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Pr.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aqueles que atraís para vós, fazendo-os participar no único sacrifício do Cristo. Pela força do Espírito Santo, todos se tornem um só corpo bem unido, no qual todas as divisões sejam superadas.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!

Pr.: Conservai-nos, em comunhão de fé e de amor, unidos ao papa N. e ao nosso bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na construção do vosso reino, até o dia em que, diante de vós, formos santos com os vossos santos, ao lado da Virgem Maria e dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs já falecidos que confiamos à vossa misericórdia. Quando fizermos parte da nova criação, enfim libertada de toda maldade e fraqueza, poderemos cantar a ação de graças ao Cristo que vive para sempre.

T.: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda gloriosa!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo.

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!
tc ""
15. comunhão Itc "15. comunhão I"
Sejamos um para que o mundo creia/ Sejamos um para que o mundo creia/ Sejamos um, irmãos/ Sejamos um, irmãs/ E o mundo há de crer!
1. Assim como Jesus está no Pai,/ Como também o Pai está no Filho/ Sejamos nós perfeitos na unidade/ E o mundo reconheça o amor de Deus.

2. Um novo mandamento, eis o sinal: / amar-vos uns aos outros como irmãos!/ É nisto que seremos conhecidos:/ Sua Igreja, seu rebanho, comunhão!

3. O Corpo é um só, a Fé, um só Batismo/ Um só Espírito, uma esperança/ Um só Senhor, um é o Pai de todos: / Ninguém e nada vai nos separar!

4. De Cristo o corpo somos, os seus membros/ Nós todos, batizados no Espírito/ com dons diversos , graças diferentes:/ É a Igreja edificada no amor!

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
O Senhor subiu ao céu, aleluia, aleluia! (bis)
1. Levanta-se Deus, cadê os inimigos? /Na sua presença parecem os iníquos!/ São como fumaça que desaparece, /São como cera no fogo, que logo derrete!

2. Os justos se alegram diante de Deus./ Cantai ao Senhor, vibrai, filhos seus!/ Abri o caminho ao grão-cavaleiro, /Dançai diante dele, Senhor justiceiro.

3. Dos órfãos é Pai, das viúvas juiz,/ em sua morada só ele é quem diz:/ quem estava sozinho família encontrou,/ quem estava oprimido, tua mão libertou!

4. À frente do povo saíste, ó Deus,/ os céus, gotejaram, a terra tremeu: /na sua presença se abala o Sinai,/ é Deus que avança, que avança e vai!

5. Uma chuva abundante do céu derramaste /E a tua herança exausta saciaste;/ Fizeste em tua paz viver teu rebanho,/ e os necessitados tiveram seu ganho

6. Falou sua palavra, saem os portadores, /Debandam os reis e fartam-se os pobres!/ Imenso é o poder de nosso Senhor, / Subindo às alturas cativos levou.

7. Bendito Tu sejas, Senhor todo dia/ Tu és quem nos salva quem nos alivia./ És tu nosso Deus, o libertador! / Quem livra da morte, só mesmo o Senhor!

OREMOS: Ó Deus, que enriqueceis a vossa Igreja com os bens do céu, conservai a graça que lhe destes, para que cresçam os dons do Espírito Santo; e o alimento espiritual que recebemos aumente em nós a eterna redenção. PCNS. 

T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Espírito Santo vem, vem. (3x) em nome de Jesus
1. Acompanha-me, conduzi-me, toma minha vida. Justifica-me, transforma-me, Espírito Santo vem.
2. Ressuscita-me, converte-me todos os dias. Purifica-me, renova-me, Espírito Santo vem
3 .Fortalece-me, consola-me em meus pesares. Resplandece-me, liberta-me, Espírito Santo vem
Ilumina-me, inspira-me quando pecar. Aniquila-me, consome-me, Espírito Santo vem4. Eu vos envio,/ construtores do Amor,/ fazei irmãos;/ Deus é Pai, proclamai./ Cidade viva,/ um só povo formai;/ um só batismo,/ só um Senhor adorai.

Aprofundando a palavra

Pentecostes é uma palavra de origem grega que significa o quinquagésimo dia após a páscoa. A festa de Pentecostes, celebrada solenemente hoje, fecha o longo ciclo do tempo pascal e é a comemoração do envio do Espírito Santo à Igreja. A partir da ascensão de Cristo, os discípulos e a comunidade não tinham mais a presença física do Mestre. Em cumprimento às promessas de Jesus, o Espírito Santo foi enviado sobre os discípulos. 

No Antigo Testamento, a festa de Pentecostes era a celebração da colheita (Ex 23,14), dia de alegria e ação de graças. Nesta, o povo oferecia a Deus os primeiros frutos que a terra tinha produzido. Mais tarde, tornou-se também a festa da Renovação da Aliança e da entrega da Lei. No novo pentecostes, Deus entrega o seu Espírito, realizando a nova Aliança, dessa vez com toda a humanidade, representada pelas doze nações. 

Antes do envio do Espírito Santo, as nações das diversas partes do mundo não se entendiam. Após Pentecostes, todas começaram a ouvir os discípulos em sua própria língua. A linguagem que unifica todos os povos em torno de Jesus é a linguagem do amor. O amor não tem fronteira, não tem religião, não tem raça, não tem cor. 

O Espírito Santo é Aquele que faz lembrar, compreender e continuar o testemunho de Jesus. O Espírito Santo é o Espírito de Cristo e é a Pessoa Divina que difunde no mundo a possibilidade de amar e imitar Cristo, dando-O ao mundo e fazendo-O viver em nós. Pentecostes é a festa do testemunho: é o Espírito Santo que procede do Pai e que ilumina os discípulos para que dêem verdadeiro testemunho cristão, em palavras e ações.  

Abramos o coração para a ação do Espírito Santo em nós: Ele é o nosso consolador, animador e defensor. É Ele quem nos impulsiona na missão cristã e nos fortalece diante dos obstáculos da vida. 

